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Building Blocks e Number 
Worlds: propostas para o 
ensino de matemática na 
Educação Infantil

Natali Brandt

Camila Peres Nogues

Resumo: Os documentos o�ciais que orientam o ensino da mate-
mática na Educação Infantil buscam indicar habilidades e compe-
tências a serem abordadas nessa etapa da escolarização. No entan-
to, faltam sugestões de como os professores podem incorporar na 
sua prática estratégias de ensino adequadas. Assim, este capítulo 
tem como objetivo apresentar algumas possibilidades de ensino 
que contribuam para o fazer docente, especialmente na fase inicial 
do processo de escolarização. Para tanto, serão discutidas duas 
propostas de currículo evidenciadas na literatura internacional: 
Number Worlds e Building Blocks, como alternativas para trabalhar 
conhecimentos matemáticos iniciais e pensar a prática docente 
nessa etapa da escola. A partir disso, espera-se que as sugestões 
apresentadas possam contribuir para quali�car a prática dos pro-
fessores de Educação Infantil e, principalmente, para o desenvolvi-
mento da aprendizagem matemática dos estudantes nessa etapa 
de forma signi�cativa.

Palavras-Chave: Educação Infantil. Propostas de currículo. Ensino 
de Matemática. 
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Introdução

A organização curricular da Educação Infantil brasilei-
ra é pautada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
na qual encontram-se delimitadas as competências e habi-
lidades que devem ser desenvolvidas para cada faixa etária. 
Esse documento tem como objetivo nortear o fazer docente, 
�cando a cargo do professor a busca por atividades adequa-
das e o planejamento para desenvolver as competências e 
habilidades previstas na BNCC. No entanto, percebe-se que 
ainda há a necessidade de propostas interventivas baseadas 
em evidências que possam orientar a prática dos professores 
especi�camente na área da matemática na Educação Infan-
til. Uma questão que permanece em discussão é como ensinar 
matemática para um público tão jovem? 

Pensando nisso, este capítulo apresenta dois programas de 
ensino: Building Blocks e Number Worlds, os quais foram desen-
volvidos por pesquisadores estadunidenses, baseados na teo-
ria e em pesquisas sobre a aprendizagem na primeira infância. 
Esses programas possuem como objetivo fundamental desen-
volver o conhecimento matemático na Educação Infantil por 
meio de práticas que orientam o trabalho do professor. Ambos 
os programas partem do conhecimento prévio dos alunos, de 
suas experiências e interesses, para desenvolver suas habilida-
des numéricas iniciais (GRIFFIN, 2004; SARAMA e CLEMENTS, 
2004), indicando sequências didáticas e atividades que podem 
ser aplicadas pelos professores (ver capítulo 9 também). Com 
isso, os programas visam que as crianças tenham a oportuni-
dade de construir uma base sólida do seu conhecimento numé-
rico o que, por sua vez, permitirá uma aprendizagem signi�ca-
tiva da matemática, inclusive para anos escolares posteriores.

Ainda, convém mencionar que os programas apresentados 
neste capítulo, mesmo sendo na língua inglesa e organizados 
para um contexto educacional diferente do brasileiro, são dis-
cutidos como alternativas para pensar o ensino de matemáti-
ca na Educação Infantil. Entendemos que conhecer diferentes 
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propostas curriculares possibilita ao professor re�etir sobre 
as suas práticas, experimentar novas possibilidades, desen-
volver a con�ança sobre o ensino da matemática e, conse-
quentemente, enriquecer a sua prática pedagógica.

Building Blocks

O programa Building Blocks, �nanciado pela National Scien-
ce Foundation, que é uma agência governamental dos Estados 
Unidos, foi desenvolvido com o objetivo de oferecer recursos 
para a construção sólida de conhecimentos matemáticos 
pelas crianças pequenas. Surgiu no momento em que a im-
portância da matemática na Educação Infantil estava sendo 
evidenciada, o que demandava a necessidade da construção 
de materiais e recursos adequados com tal propósito. Nesse 
sentido, o programa foi inicialmente pensado com a intenção 
de proporcionar um ensino apoiado na utilização de tecnolo-
gia e que pudesse ser utilizado com estudantes do último ano 
da Educação Infantil até o 2º ano do Ensino Fundamental. Sua 
abordagem está embasada no desenvolvimento do conheci-
mento matemático a partir das experiências e interesses das 
crianças, contribuindo, assim, para que elas possam ampliar 
seu conhecimento na medida em que “matematizam” suas 
atividades cotidianas, isto é, que utilizam os conceitos mate-
máticos em outras situações para além das escolares.

As atividades do Building Blocks estão organizadas em dois 
domínios matemáticos: a) ideias e habilidades geométricas e 
espaciais; e b) ideias e habilidades numéricas e quantitativas. 
De acordo com os autores, conceitos matemáticos estão rela-
cionados a esses domínios, como a identi�cação de padrões e 
sequências, e as crianças são dotadas de capacidades intui-
tivas formais e informais em ambos (SARAMA e CLEMENTS, 
2003). Por isso, é muito importante levar em consideração os 
conhecimentos prévios das crianças ao planejar as atividades 
de ensino, ou seja, saber por onde iniciar e garantir que elas 
se desenvolvam com o programa para atingir uma aprendiza-
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gem signi�cativa. Portanto, cada um dos domínios engloba 
diversos conceitos matemáticos que estão organizados em 
tópicos: senso numérico, multiplicação, divisão, geometria, 
álgebra, frações etc. A partir da identi�cação desses tópicos, 
foram planejadas trajetórias de aprendizagem que apresen-
tam atividades que acompanham o progresso individual de 
cada aluno em seu conhecimento matemático. Cada traje-
tória de aprendizagem busca relacionar três aspectos essen-
ciais: um objetivo a ser alcançado; a progressão de desenvol-
vimento dos níveis de pensamento; e atividades projetadas 
com o intuito de contribuir para o avanço das crianças ao 
próximo nível. Sendo assim, um mesmo tópico pode possuir 
diferentes trajetórias de aprendizagem que estarão de acordo 
com o nível de aprendizagem de cada aluno, proporcionando 
atividades que trabalhem habilidades especí�cas de cada tó-
pico combinadas com os objetivos do professor. Para entender 
mais detalhes sobre trajetórias de aprendizagem e desenvol-
vimento, pode ser conferido o capítulo 1.

Atualmente o programa foi estendido para alunos do �nal 
da Educação Infantil até o 9º ano do Ensino Fundamental e 
já conta com quase 300 atividades digitais totalmente anima-
das, que visam desenvolver os seguintes conceitos matemáti-
cos: contagem; operações matemáticas básicas; pensamento 
algébrico; formas geométricas; números racionais; classi�ca-
ção e análise de dados. É possível personalizar as trajetórias 
de aprendizagem com base no desempenho dos alunos, e os 
professores também podem ajustá-las de acordo com as ne-
cessidades individuais, o que facilita o desenvolvimento de 
cada estudante. Relatórios de progresso detalhados forne-
cem aos professores o feedback necessário para monitorar a 
evolução de cada aluno e de cada turma. Além disso, é impor-
tante destacar que dentro do programa Building Blocks existe 
um currículo especí�co para as crianças da Educação Infantil, 
bem como o programa não utiliza somente atividades digitais, 
oferecendo, também, atividades com a manipulação de mate-
riais concretos, livros, entre outros recursos. 
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Para exempli� car sua funcionalidade, citamos, a seguir, 
duas atividades, as quais podem ser conferidas no site do pro-
grama1 junto com outros exemplos. Ainda, destacamos que 
é um programa comercializado e, por isso, não é possível ter 
acesso a muitos dos recursos oferecidos. A primeira atividade 
“Create a Scene” (crie um cenário) faz parte do tópico de geo-
metria, dentro da trajetória de aprendizagem de composições 
geométricas e formas. A atividade é indicada para alunos de 
4 até 12 anos de idade e, para realizá-la, é necessário criar um 
cenário com as formas geométricas. Para isso, os alunos são 
convidados a explorar as formas geométricas, desenvolvendo 
sua criatividade com a construção de um cenário.

A segunda atividade, “Dino Shop 2”, faz parte do tópico de 
senso numérico, inserida na trajetória de aprendizagem de 
números e contagem. A atividade é dirigida para crianças com 
idades entre 5 e 7 anos, e solicita que elas adicionem em caixas 
a quantidade de dinossauros solicitados no visor, desenvolven-
do, assim, o reconhecimento de numerais e a cardinalidade. Na 
Figura 1, abaixo, podem ser conferidas as imagens respectivas 
das atividades mencionadas.

Figura 1 - Exemplos de atividades do Building Blocks.

Create a Scene

As crianças exploram as formas geométricas, movendo-as e 
manipulando-as, para montar o seu cenário.

1 https://www.mheducation.com/prek-12/program/microsites/MKTSP-
-TMB02M0.html
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Dino Shop 2

Adicionam dinossauros a uma caixa para corresponder aos 
numerais indicados.

Fonte: Lista de atividades disponíveis em https://www.mheducation.
com/unitas/school/explore/sites/building-blocks/activity-list.pdf

De acordo com Clements, Baroody e Sarama (2014), currí-
culos que são construídos baseados em pesquisa têm se mos-
trado mais e� cazes e, principalmente, currículos que seguem o 
desenvolvimento de trajetórias de aprendizagem. Estudos têm 
mostrado que crianças ensinadas, a partir desse tipo de pro-
posta, aprendem substancialmente mais do que as demais em 
comparação. Além disso, o desenvolvimento de um currículo 
baseado em trajetórias de aprendizagem pode auxiliar os pro-
fessores a visualizarem o que as crianças são capazes de fazer e 
mostrar o quanto são capazes de progredir em níveis de pensa-
mento matemático (CLEMENTS, BAROODY e SARAMA, 2014).

Number Worlds

Esse programa foi desenvolvido pensando no ensino es-
peci� camente do senso numérico. Inicialmente foi elabora-
do para alunos de Educação Infantil, sendo posteriormente 
ampliado para o ensino até o 9º ano do Ensino Fundamental. 
Foi elaborado pelos professores estadunidenses Gri�  n, Cle-
ments e Sarama que são referências na área de educação ma-
temática e desenvolvimento da aprendizagem de conceitos 
iniciais da matemática. 
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No site do programa2 podem ser encontradas mais informa-
ções sobre os seus componentes, porém aqui descreveremos de 
forma geral sobre sua estrutura. O Number Worlds está organiza-
do em 10 níveis de acordo com o ano escolar do aluno e apresenta 
sequências de atividades que avançam gradualmente, acom-
panhando a aprendizagem dos estudantes ao longo dos anos 
escolares. Dessa forma, é possível fazer um acompanhamento 
individualizado dos alunos, o que favorece, especi�camente, alu-
nos com di�culdades de aprendizagem, uma vez que o progra-
ma fornece um ensino guiado para alunos que estão um a dois 
níveis de defasagem em suas aprendizagens. Uma vantagem 
dessa organização é que o programa permite que cada criança 
inicie em um ponto que seja apropriado para o seu próprio desen-
volvimento e progrida no seu próprio ritmo. Assim, o programa 
atua de forma preventiva e interventiva. Na primeira, os níveis de 
A até C concentram-se nos conceitos de senso numérico e dão 
suporte para os alunos que iniciam a escola com uma base con-
ceitual fraca em matemática. No contexto interventivo, os níveis 
seguintes, de D até J, estão focados em intervenções para alunos 
de 2º a 9º ano, trabalhando habilidades e conceitos fundamentais 
que eles  precisam desenvolver nesses anos escolares. Além dis-
so, o programa conta com um planejador semanal que fornece 
informações relevantes para o professor preparar suas aulas de 
forma mais simples e e�caz. Esse planejador pode ser acessado 
de forma online pelos professores e oferece atividades para toda 
a semana de aulas, considerando os objetivos de aprendizagem 
que se deseja atingir e indicando os recursos necessários para o 
ensino e a aprendizagem dos estudantes.

O Number Worlds se propõe a acelerar a compreensão ma-
temática por meio de 5 princípios de ensino baseados em evi-
dências: a) desenvolver o conhecimento informal de número das 
crianças e seu senso intuitivo de quantidade; b) fornecer uma va-
riedade de experiências de resolução de problemas que exigem 
que as crianças pensem sobre relações numéricas e estratégias 
para resolvê-los; c) ensinar �uência no cálculo e compreensão 
2 https://www.mheducation.com/prek-12/program/microsites/MKTSP-
-TIG05M0.html
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conceitual; d) incentivar as crianças a explicar seus pensamentos 
e a ouvir e aprender com o pensamento dos colegas; e) expor os 
alunos às principais formas de como representamos e falamos 
sobre os números. Além disso, o programa fornece avaliação e 
feedback contínuos para professores e alunos, a �m de orientar o 
planejamento de ensino do professor e monitorar o progresso na 
aprendizagem de seus estudantes. Dessa forma, os professores 
podem adequar as atividades de acordo com as necessidades de 
seus alunos tanto de forma individual como em grupos. 

As pesquisas sobre a efetividade desse programa indicam que 
os alunos que começaram em desvantagem superaram o desem-
penho dos alunos que começaram no mesmo nível de seus cole-
gas (GRIFFIN, 2007). Um estudo longitudinal medindo o progres-
so de três grupos de crianças desde a Educação Infantil até o �nal 
do 2º ano também corrobora a e�cácia do programa. Esse estudo 
acompanhou o desempenho de alunos de baixo nível socioeco-
nômico por 3 anos, separando-os em grupos diferentes: um ex-
perimental que recebeu o ensino por meio do programa Number 
Worlds, e um de comparação que recebeu o ensino por meio de 
outro programa de intervenção disponível comercialmente. Ao 
�nal das intervenções, tanto no 1º quanto no 2º ano, o grupo que 
participou das atividades do Number Worlds obteve desempenho 
superior ao grupo de comparação, o que, para os autores, indicou 
o sucesso do programa, especialmente em relação ao aumento 
da compreensão conceitual numérica de crianças com desvan-
tagem socioeconômica ao ingressar na escola. Assim, os resul-
tados das pesquisas conduzidas com o programa sugerem que 
os ganhos na aprendizagem dos alunos variam de acordo com a 
frequência com que os professores implementam as atividades, 
mas, mesmo com baixos níveis de implementação, esses ganhos 
ainda são maiores do que os obtidos com outros programas de 
matemática (GRIFFIN, 2009). A partir disso, podemos destacar 
que um dos pontos fortes do programa é o fato de que as crian-
ças respondem muito positivamente a ele, independentemente 
de seu nível de aprendizagem na matemática, e expressam seu 
entusiasmo com a matemática de várias maneiras.
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Possibilidades de adaptação para o 
contexto Brasileiro 

Hoje, no Brasil, existe uma plataforma semelhante aos 
programas mencionados que é a Mati� c, que está sendo im-
plementada em algumas escolas privadas e da rede pública. 
Essa plataforma oferece atividades matemáticas para alunos 
entre 4 e 12 anos de idade, proporcionando o sequenciamen-
to de atividades e o monitoramento das aprendizagens dos 
alunos, dessa forma o professor pode avaliar o desempenho 
de cada estudante individualmente. Além disso, as atividades 
aparecem vinculadas às habilidades previstas pela BNCC.  No 
site3 constam algumas atividades disponíveis de forma gratui-
ta, o que permite conhecer brevemente a funcionalidade da 
plataforma. Na Figura 2, a seguir, apresentamos um exemplo 
de atividade de contagem indicada para Educação Infantil. 
Nela os alunos precisam observar na tela a quantidade de 
pássaros que passam voando e, em seguida, devem respon-
der à pergunta “Quantos pássaros você viu?”, dessa forma de-
senvolvendo a habilidade de reconhecimento de quantidade e 
correspondência numérica.

Figura 2 - Exemplo de atividade da plataforma Mati� c.

2A

3  https://www.mati� c.com/bra/pt-br/home/ 



253

2B

Fonte:https://www.matific.com/bra/pt-br/home/maths/episode/
� ying-� ocks-count-up-by-1-birdscrossingupto5/?grade=grade-k

Esse é um recurso virtual que se utiliza do lúdico, por meio 
de jogos online, para trabalhar conceitos matemáticos. Ain-
da, é uma opção interessante que pode ser considerada pelas 
escolas como ferramenta para auxiliar o ensino de matemáti-
ca, uma vez que ela também oferece suporte de planejamen-
to e acompanhamento das aprendizagens, alinhados aos ob-
jetivos do currículo educacional brasileiro.

Os programas destacados neste capítulo, mesmo que se-
jam internacionais, podem ser pensados para a nossa reali-
dade educacional brasileira. É possível extrair de ambos os 
programas ideias de práticas de ensino que podem ser adap-
tadas para o contexto das escolas no Brasil, como possibili-
dade de quali� car o ensino de matemática em uma etapa da 
escolarização tão fundamental para o desenvolvimento das 
crianças. A seguir, destacamos alguns pontos importantes de 
cada um dos programas que podem ser úteis para (re)pensar 
o ensino na Educação Infantil no contexto brasileiro.

Ambos os programas baseiam-se majoritariamente na 
tecnologia como ferramenta de apoio ao ensino e à apren-
dizagem, no entanto, com essa limitação ainda presente em 
grande parte das escolas públicas brasileiras, podemos to-
mar como base a fundamentação teórica em que os progra-
mas foram elaborados. 
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Destacamos, portanto, a importância de um planejamen-
to curricular que leve em consideração o conhecimento prévio 
dos alunos, partindo daquilo que eles já sabem e de seus in-
teresses para elaborar as atividades de modo que, isso, des-
perte uma maior motivação nas aprendizagens, tornando-as 
mais signi�cativas. Outro aspecto interessante que podemos 
utilizar são as trajetórias de aprendizagem, com elas pode ser 
traçado de forma mais e�ciente um cronograma de ensino 
que esteja adequado às necessidades das crianças, respei-
tando seus níveis de aprendizagem e suas capacidades, pois, 
as trajetórias de aprendizagem, quando bem desenvolvidas, 
têm grande potencial de atingir os objetivos de ensino previa-
mente organizados. 

A partir dos programas também destacamos, como possi-
bilidade e�caz para o ensino signi�cativo, o acompanhamen-
to das aprendizagens dos estudantes por meio de avaliações 
periódicas. Avaliações essas que permitem aos professores 
realizar as adaptações necessárias no seu planejamento 
conforme a evolução do conhecimento dos alunos, além de 
possibilitar uma orientação individualizada nos casos de di-
�culdades de aprendizagem (para mais informações sobre 
avaliação, ver capítulo 8).

Considerações �nais

O objetivo deste capítulo foi de apresentar programas 
de ensino diferentes do habitual e que possam servir como 
exemplos para ampliar as formas de planejamento curricu-
lar na Educação Infantil, etapa fundamental no desenvolvi-
mento cognitivo das crianças e que ainda carece de suporte 
para pensar como ensinar matemática de forma e�caz para 
alunos tão jovens. Tanto o Building Blocks quanto o Num-
ber Worlds são programas de ensino de matemática para 
a Educação Infantil que têm como objetivo fundamental 
desenvolver o conhecimento matemático por meio de 
práticas que orientam o trabalho do professor em sala 
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de aula. Ambos os programas partem do conhecimento 
prévio dos alunos, de suas experiências e interesses, para 
desenvolver suas habilidades numéricas iniciais, indicando 
sequências didáticas e atividades que podem ser aplicadas 
pelos professores. Além disso,  foram desenvolvidos por 
pesquisadores estadunidenses baseados em teoria e em 
pesquisas sobre a aprendizagem na primeira infância.

Observa-se que os dois programas utilizam a ferramenta 
digital como uma forma de desenvolver a aprendizagem, ape-
sar disso é importante destacar que não consideramos o uso 
exclusivo de atividades digitais como único ou melhor meio 
para o desenvolvimento da aprendizagem matemática na 
Educação Infantil. Mas, sim, entendemos que a combinação 
de diferentes recursos e experiências mediados com a orien-
tação pertinente dos professores gera resultados signi�cati-
vos nas aprendizagens das crianças. Ainda, convém mencio-
nar que, quando elas estão realizando atividades digitais, ou 
“jogando”, se faz necessária a intervenção do professor para 
questioná-las sobre os conceitos que estão sendo trabalha-
dos, bem como aproveitar os comentários espontâneos que 
surgem nesses momentos para auxiliá-las no desenvolvi-
mento do pensamento e de suas ideias matemáticas. 

Para �nalizar, destacamos a importância de se planejar 
com intencionalidade, levando em consideração os conhe-
cimentos prévios dos estudantes no momento de preparar 
atividades de ensino. Mais que isso, de acompanhar de forma 
recorrente e constante as aprendizagens dos pequenos para 
propiciar um ensino de qualidade e adequado às suas capa-
cidades e necessidades, promovendo, assim, uma aprendiza-
gem saudável e signi�cativa.
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